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Eixo 01

RESUMO
As salas de aula enfrentam um desafio constante, a forte exposição das crianças ao celular, as salas sem qualquer sensibilidade para as questões da inclusão, tornam cada vez mais as aulas cansativas devida a falta de concentração das crianças. E criar uma sala de regularização, foi a proposta deste projeto de intervenção, para garantir a inclusão de todas as crianças, considerando diferentes necessidades (visuais, auditivas, motoras, cognitivas). E para crianças sem laudo, mas que estão altamente estressadas por uso excessivo do celular. O projeto trouxe bastante relevância para as discussões que competem a criações de espaços de salas de regularização para crianças com autismo, TDAH e múltiplas deficiências. Mas não abrangeu somente o público da educação especial.
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INTRODUÇÃO
O rio Amazonas, o mais extenso do mundo, nasce na cordilheira dos Andes (Peru) e deságua no Oceano Atlântico, no estado do Pará, Brasil, próximo à Ilha de Marajó. Para trazer a importância da preservação do meio ambiente, alinhamos a temática da educação especial e como o meio ambiente, os animais, como uma sala adaptada e ambientada de forma que represente a natureza pode ajudar no processo de inclusão das crianças com necessidades especiais, tendo em vista que os animais, o contato com a natureza vem ganhando forte influência na inserção das terapias para as crianças atípicas. A regulação sensorial refere-se à capacidade do nosso sistema nervoso de processar e responder adequadamente aos estímulos sensoriais do ambiente e do próprio corpo. É a habilidade de modular a intensidade dessas sensações para manter um estado de equilíbrio e permitir um funcionamento eficaz, adaptando-se às diferentes situações, tarefas. Enquanto outros projetos se limitam à explicação de rios e nascentes, nós transformamos o conhecimento em experiência sensorial inclusiva. Mas como podemos executar de forma simples uma sala de regularização nas escolas? Se a gente jogar lixos nos igarapés para onde vão?

METODOLOGIA
O projeto foi desenvolvido em três etapas principais: Construção do aquário sensorial utilizando vários materiais transparentes iluminados com luz negra. Desenho dos rios com tintas fluorescentes nas paredes. Inserção de materiais táteis (areia, pedras, tecidos, etc.). colocação de aromas naturais, ervas amazônicas. Áudio ambiente com sons da floresta e da água, enquanto elaborado, as crianças exploram, e cada criança explora livremente o aquário. 

DISCUSSÃO
Os resultados alcançados foram uma relevância muito importante, foi além da ampliação da compreensão das crianças sobre os rios amazônicos e sua importância. Com o aquário obtivemos o estímulo à percepção sensorial e à imaginação. Valorização da inclusão, garantindo participação de crianças com deficiência visual, auditiva ou outras. Desenvolvimento da consciência ambiental desde a infância. Criação de uma experiência marcante, que une ciência, arte e cultura amazônica, entre escola, família e comunidade. Pois, as famílias ficaram impressionadas com a dimensão do que é trabalhado na escola e como pode ser desenvolvido. As crianças ficaram impressionadas e se sentiram pertencentes ao ativismo socioambiental. O espaço realmente trouxe a proporção de como uma sala de regularização funcionaria nos espaços educativos.
CONCLUSÕES
O projeto trouxe bastante relevância para as discussões que competem a criações de espaços de salas de regularização para crianças com autismo, TDAH e múltiplas deficiências. Mas não abrangeu somente o público da educação especial, mas também as crianças que usam os celulares do forma irregular, causando assim estresse, ansiedade e dificuldades de concentração. Após a experiencia de criar este espaço, foi possível perceber que há a possibilidade de criar estes pequenos espaços de salas de regularização nas escolas.
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